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'Jn
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�,�1�:�t�~� du ,':(,l'tün a,]u,.;to. 
�(�I �,�.�;�i�o�a�z�(�'�i�r�o�~� �I�l�o�r�c�~�c�c�m� em 

t OI"I1 ' , ,la,.. rni na>! . a;;; �a�g �l�l�a�~� 

t.,un, l' ''''''jknha'';('uf;; abaixo 
.1" " i :n'erJl,; (');f'ga, maf' a 
l i,J;i " t· (',.mp]da num raio 
�l�1�l�U�i�w�~� ]pg"l1a ::;. 

:\(1.': al tura". a "ifta pai 00 Rio de J'HlCiríJ 
n,) "'." ,],).: nfllhilS qO{' T�~� �{�)�i �, �l�~�~�' �,�:�: �"�~ ..�~�~�~�:�H�~�t �·�&�<�'�:� �l�r�,�(�:�d�:�l�;�~�~ �;�"� 
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�L�'�l�.�~�~�:�:�.�~�,�~�,�,�;�:�~�ç�~�:�'�n�,�i�'�:�,�~�~�'�~�~�I�' �, �V�I�~�~�,�.�~�~�~�l�r�~� �.�i�:�L�:�~�~�:�,�:�~� 
,lo, <l,' 1 u :..I(! 010 "ol"l"(m lc: 

C"ix lI· (;".,,1 1!1:I !!!!", _"il 
A<f,l id o!wl aH ' I. 1�:�( �;�'�'�1�\�.�S�:�~�1� 
(.'"ixa �I �~�l�i �l �"�'�d�d �l� �:�l�~�l�!�,�,�! �.�'�l�'�'�!�;�"�,� 
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)'Iljredo da Silva ]lor" 

. n fb - D~ or.]c'm do ~i.'- ' l)I'Of;lidonte 


P~rti"i~:l:u!"a~..~z:!~:~.. ;) r'-:lõ- lcOllll~Ulnif:o aos. !I~ •.- -soe,ias 

50~ de ,ou"" rels("';!!lI ,) nllschnc nto d e ,quo .la. NC acha I,.l!fllutlvatllcnto 

.... flth. VEQA. • IinM.nllada {lsta soci~dad(l o qu~ 

D i~""",,(l . t i ,I" .1""1.,, ,\.- l Qt ~,. 11"0 (1.4á paocedcndo .'1.. cobl'au­

•••••••••••••••••••••••••: i Ç-:L tias joins de insoripçiio 

: j\rthur frcyeslebell : I1 cujo paga.mento c de 

: " : com 08 Esti\ tuto~, 


Av.eO-A POMADA HINANCORA approvooa, pelo Ex,":. S,,"dc PnhUclOI;:;;::;'~~~~~,\:~;~~~:~~:;:~:,';::,: !! ~~~:~::I:~;;~:p:" de li nomo refiilltn1do, não póde ter su"stitnto~ , Ha qucm di:i" 'n/li 
. · I:,'ii ••l j·6m;;..\.:; !la fama .... i....(l,;:;nl, ,,6 j):l.:':l. ....:!~ ·!~r O!!t~ !~!!!. '!!'.! o:.> r 

IIclentlflco, mas que lhe dil maior Incro; ill10 e uma nrto do oll.çl'r 
••••••~••••••••••••••~ poderilo fazel~o,' . o VOIIIIO dinheiro. Pl'(lvina-lIo contra oUa. Saiha exigir o que qucr. 
" "Iquealllla 1U1.( , Llo~d 'Brasneiro Peçam preço" ·t.ouentell • E. A. GONÇALVES. 

. - - - esta SOCI'otana um "~':uu:"" i ~""".u 


~ Edi taes o nome,. ,;~"""' , I,'ellleH' 	 pÚ.!u~rl't.: ------------------------- ­Ido qual conste 

Ij ... _ _ __ _ Iestado, emprego, ma c 
 l'rudente de Moraes 

. Registro Civil , i "'core.ta,·;, em FI",.;.nol~oli,~ I". LOTERIA DO -ESTADO-, _. --_ .. . _. Ide 1't':.idcneia . 

= DO= za~~Çr;:u~1~oB~~~i:l~ t:~;;g~a; !:Úl~~~'t!~~~:.IO de I !Il r,. ~~ 
D. Alice Caldeira Bica, solteiros e I ":/'Ju'slu Jm,,: "e SOl/Ia
moradores desta Capital; elle enge- i .. _ ___ . _. _ _ . _ __ _ _ "\0 Staule lo Sut 
~~ir:~iI~~~ 2! a~~~~r~~ i~~~:. ~i; ; Age1lcin de 	 Bxtrahlda (jom globos de (jrystal 
~:~:~~~; e e de~l:nd: ::~f~S~~~a d~~ ! Jorge M~~O Vieira 
mestica, com 17 annas de idade, : Tr:l.lmlha dI' :lcciinhl I' soh a orif' ntao EXTRAOç6ES
filha le g iiima de Ricardo Bica fi- 1<:,0) do adru!=":\lio Hr. ii.,,,rI'jlli> 
lho e de Almerinda Caldeira Bica . !lU))I) Junior DE 
E para ~~eg3r ao conhecim ento de i Ji~n('an'(!ga-l'e ele cobranças e Agosto de 1915, {L~ 14 horas 
~~~~~~;~u{Q o presente no lugar do ia m igayüi!' ? ju~ic.~a~s, D.a. ca~ 

flori anopolis, 14 de J1!1lho de 1915 i l~ t Cll e 110 lnt erlOl , lccebltnCl~ 
i) úffici al do R('gis.tl'O Civil , interino ; to~ dI' pen ::lü cs, saldos e "'Ç'~n?1 DATAS DAS EXTRACÇÓES PREMIO MAIOR 

, .;".~! : (;"n"-: .ll/,,;n/' i:~~'n~:t~: ~~ ,~l ll~~~,~: · :~)a~~il~~ 
30 de Junho 50:000SOO0 

~I<X~R ETA.Rr..\ (; E'R_~L Ili'_l~ ; q·üe:< de titulot:l de terras e 6 ~ Julho 40:000$000 
13 • 50;000$000 ~E(;O(:H IS DO ESTADO I}ua t:-':Ilj \l er dO~l1mcn~,o~t lla",' "'i- lI".""'''.... 19 • 20;oooSOOO
27 • 40:000$000 
31 • 20,090~OOO 
6 ~ Agosto 50:000$000 d~!~~',;~:~:i:~~:~:·:·~:~!'~~::'~:::: ! :.~~~~~;';;':~~I:~;;;:::~~;I~·cf:':' 13. • 100:00U$000

'9 :t 40:()f)O$OOO~~ ~~. ( ~r(~I J:~~~~~::;I :~;!l:I ~r(l)gt~~~ , Honorarí~s modicos 	 25. 30:000$000 
t ado. pelo "~xmn , SI'. ::\Iinistro Rua. COllselh?lI'o ]'I~fra n . a3A 31, • 20:000$000 
do Interior: • Rio, ~!I de ).Iaio F lorlanopoh!'l 
de ] !ll~J . - SI'. (i u \"(' rnador 
r~:'Jtado de Santa 
De a ('c(ln lo (,()lll Q ali .. ·n 
dea eto n' 11 ,:) ;\1) d0 ].'\ 
,M!!.rÇ0 11 liim o, "", ,,m,,n;" '''-'m,; AU'~"" 
que, a contanle 7 do COl" e nt f> , 
eõtàa.bcrta. p or quat.ro me7,f'I!'I, 
a iUfl(,r1p~âo para o 

ao lag ar de profc::I::Iúr ,,'\,,"Iu- I, q", 


to da ]fi· Scccào da F~:~I,~~~ i, ~:;:;::~~;d:;de'ú~:,
de de de Medicina d a 

O concurso :'lerá f(~ ito 


mos do rcfczi rlo dc(:rl:l i.IJ, 

ASc,::çâo ('on;;ta da <", lo;"'} >1,"" 

Pendula Catharlncnsede Chimica l.ff!dica. 

Cordians 
 Rua Trajano n. 7. 5!ogillo '51 flssional. 
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-Era uni sujeito de aspecto severo e pre\io­
riam 'cl;;~ar~~~~1~~ ~~:.~~~h:l!! de ;s~s q õie fa- o:ndadot, qu:mdo nos fi tav:,: 

- -E tu que fizeste.-_ para ,esJarem Juneto da -fiquei muda na sua presença. Eslava a es· 
gente l - me perguntaram-Eu não fiz nada, gra­ crever. ,'I 

ças a Deus!- Q!ha a fingi.a, hypocrita! -Que deseja, minha filha ?-me perguntou 
-Me diziam aponta.ndo~ine a dedo. com voz brusca, erguendo a cabeça. 
...,.-Vae~te d'aqui, não sabes mais do que nos, -Sr. juiz-comecei eu, balbuciando e tre­

-ú ' " 
não obsi_anle esse teu 'ar_de.san~finhai. ou então, se mendo confta. minha vontade, como alguem que 
és tão irinocente como te ·dizes. escusas de ser livesse commettido um Q'ime-está presa sob sua '.; '';' ·i · .\ 

.alçada ufl1a mulher de Volron, a sra. Délan.
t:lO~~'!f~:. ·~~sat~;:ach~rardeVergO!1ha. sr. e ia -E' a parteira do arrabaldeõ E. muito estima­

da no bairro e no campo.se;ntãr-me . sósinha no_s degraus ~o ,claustro que 
davam para , ocarc~re, . juncto ,daS paredes d<l; ca­ e ter levado uma uma cre­

,pçlla" oral1do .instinctivalUen~. á D~us. ,J!1as sem para ~ ,r0$l8, afim de poupar 
ao ~.e e oi m:'c casados- que 

-,~ãe~e~i:i~~r~~~~:.i.~a7n~~f~.!?-~~:_:: ~.~I~~.S, Par~ , ~e r a -caridade. 
. , _-An, que' t:Sc(}ria, sr. , ~Isle n2s_caDllaes ! Nem qu.e a-deteriam cmquanto n50 

-era o" recem-nascido .. ~ toda:a lama _s~some. nas.eigotost me perguntou elle levantando­
-mim com -as ·soubrancelh:1s 

doq~ a:.prin,:ipio.­
'.' .. vi_sto'_que", é" forçoso çaniessál­

ó~ o ~ nllo' ~m paé' nem"mãe legiti­
mos; . ·partdr. $~inno~te, ~'~:, es~': presapela 

- Ah, c6moeu f.quel "wnJ~I~ e.servl . tafb~~'!~~.~'n1jnà~~o;·.:t~: __ 

. \ 

gostCh,Íno era ~a~ilo meu n30' custava nada. .'~:_. :~.~~~M~~.~j~~ue: ~:S·6~:S:ba.j;~n~_~ 
.::..euldcl tambem dos seus filhinhos, o que . - ~IO nov&- prOKgulu ojul~ após um:'mo:-: 

~ me f~~~C:::~:~~:i:6:~U-K lanto ao ~u .men~::.:~~~=,~~~!~~~~: 
, .nçllpan lhe nitat~ ut. momento de Iuda ~-. 

traba~~~~~o sair 'da ;rti5o fique commlgo que nhac vetar & naturut. ~~ do 'soffrt'! o rtspedo 
NUKO UUA 

Rua Fernando Afacba...... lJumanol . '
do.Jl. 1. _	lhe c1~·~::!t~sO~ndl_ Atice ~ells ~ que -~mais b60 e maiS aquítlo. . 

eslarA p.mll ac:ol'neceJ..1 • • -finalmente fez. urna p"1ec:~o lJo kmga e . - ~ 
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........ ... ,.. .. ...... ... ............. E TERRESTRES 


"P8IT~REN8E~, 

Fundada a1.4 de Julho de 1883 

eap\\at '"s. 'l..(l (l(l ~ (l (l(l $ (l f)(l.......................... 

TENENTE ' CORONEL AN'l'ONIO MOS'l'ARDEIRO FILHO 
PEDRO BEN.JAMIN DE OLIVEIRA eDir~etoria: ARTHUR PINTO RIBEIRO. 

SEGURA CONTRA FOGO:- pl'cdios, mercadorias, moveis, roupa de uzo e tudo o que possa ser objecto de 
SCO'll1'O. = Oob1'o 0::1 l·j~COS de ' mercadorias em vias ferrea.s, bem como em navios a vela ou a vapor, 

<:> nRcionaes ou estrangeu-os. -Segura calTegamentos integraes ou parciaes de qualquer embar­
cação, dinheiro, ouro e outros valores. Fazem-se contractos ror taxas moclicas. 

Informaçoes com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
,"ua ;Soão 'j\t\\o t\. \0 'jtot\at\o\lot\S 

ooseseseses.s.seseseseses.sesesesffi'~~~~~~~~~~~~ll 
m ~-O\!i\ fl,DI!WIICt'1NI IlV MliR~,fl{\~I~fI11! @I

!1'!' 1. 1 !!li .tll Un \)iiJ l 111111 U!J 11 001 ~ Casa Campos --Florianopolis I. 	 .
lÉi - DE- ~ 	liJ •••••••• Dl 

mMANOEL XAVIER. recentemente chegado de S. PaI/lo, tOCíIfTega-it de n 
e lavagem de chapéos de feltro para homens e senhoras. ditos de Panamá; ; 
li] reforma e tingechapéos de lebre, D1 

!:§1 mo: mauso!eos. lapides. cruzes, ilnjinhos, vasu.'i'. medal~ões, e bustos tm ta· rw ~. 	 I. ,,,Iar~ e~:~~~~~IQU~~~:~_e. I.~ [~ ~I
m Cónrol'lloa c possa. fe....o c'I'IoII<" o cloapéo, do....s.. m

@J manhn n~llJr!ll. Ol~[Híe de pessoal tIiIbilitado para o serviço de ornatos do @] m 	 m= Executa todo e qualquer serviço concernente a este ramo ~~ m'i~t:;':~:r1°S;~ ~,~~!~ '~::~~O~::,~:;:~~U;~~:r:;V:e :r~!;:: 00I I!I de arte. - Trabalho com perfeição e gosto. ~ 

@ ni;;plJü de catalogos de: obras para cemiterios e !!li rn 	 rn m = PREÇOS = m 
[IDlru! cncaITC'ga-se de plantas para os mesmos. WSl.1 
.Q' Recebe encommendas para o interior o 	 m r.~~1i';:~' du~~v:g~~o~r:~'f{o'm ge;.ll : = m 

m. Cnnotior (p"lha úllrn) ~"'~ooo m. 
Pal: tingir do pret~ (Loi,rll) :III Sla. Calharina Florianopolis % W Passar 11. feno, q\Ullquer typo 2SPÓ_21 m 

"pr(!ços bara\issimos = = 72- i\ua Conselheiro Jv1afra-72 

m 	 . m 
e~seS.8eS.s.seseseses.e.seses.s.~fDõClfDõCl~~~~ffiffifDõClfDõCl,*, 

122 OENOVEVA 	 . fOLHETIM D'O ESTADO 123 

ie":" ilm .:;;,,;:~():-;: q!!~ :!~~ !..!!!! p~l.It!"p 'lmmr1o raia 

de pulpito em nome da j~stiça divina aos pec:ca~ pain;,iaE~~~e::i~v1ü:~~i~í~Od~~ji;';.~~i~:l~~~~~ 

dores! inha idcnlic:a á que o padre costuma ter sobre o 


-Não pronunciei palavra e olhava se:mpre altar. ­
para os pés. . -Entr()~lIm .homem .vestido .de-'preto ·com 


-Anda que me sentisse humilhada, estava uma cadeia de prata no c.~lIel.e, ·dizendo,-Ihe: 

intimanente satisfeita porque elle me julgou tão cul­ Meirinho, conduza·essa menina;;· pnsão;
-

pada qne se zangara bastante commigo. aqui tem a nota de registro para o carcereiro. 


-Perguntou-me quaes os meus meios, o Olhe, leve lambem ordem de soltura para p6­
rueu estado. rem em liberdade a parteira da Volron.­

- Nem me fiz mais pobre nem mais rica do -o individuo vestido d~· negro pegou nos 

querc31mente era, dois papeis que o juiz lhe entregara, fez-me ~u­


- Quer tornál-o oulra vez, caso se encontre? bir para um carro que estava .na "praça e· condu­

-accrescenlou. .' 	 ziu-me delicadamente á -prisão.. ­

- Ah! Si". iuiz~lhe pedi, lançando~me de jae- - A pobre J)arteira, $r. chorou mais aó 'sair 

Ihosa seus pés-é a unica tousaque._peço• .Em da prisãodo·queeuao._entrar ·~ra ella. ;·Tinha 

nome do têu, faça com que me: seja restituido ! mais compaixao de mim··dc. que. '(I·e,I.Ia: propria.

Tenho-o marcado com.um bra.ccleie.nú,cabt;Uo. . , . LXXV " 

-Egora que já não é segredo e..q!le não te­

nho leite para lhe dar~ pagarei, com!um .mez ,de 
 ~Permanecl. ence~ada: :·n.aptisão , ~is~.erna­
trabalho, os.mezes ~a amamen~o ,. e~du~l,o n~s, ~~proxímada~en~e. · . ·· 'hei como se ·fossemeu.,·filho... .: ' ., .. 


-;:-"'-Senlí que .meJra.ia-.,..Como se)o.ss.e;m~u 
 dor-

filho le~jtimo-accrescent~i J!luito . de~res~.a ...'·. , 


:- P.ois fique saJ:;el"!d~,m~ diM.e., çU~'~,dÇJÇan­

çando ·a voz-que não. t~~aspect~;"l d'uma ra.pa~ 

"Jiga··llerversa; 'vou, escreyer.,paJa _O!:.e.~()ble para 

qtl:e-.se bçam.b\k~.s.,afim de encpnlrar . ~ c~nça 


qUê·à<caici:inU 
' quelheserá restituida e ;a menln~ paga C$SC traba- "'. -Que fizesfetu?~pergt(nLava entre. si.-Eu, 

lho. : : P<_·<:: ':.~ .~." . , ~ .;.:;, , • .. lomel conta de crcanç.' pcrdldu e fi.... ·cmma· 


. ,..,'\i,:,~.>_;~mgu~ntrreS~o o retuUado das paqui­ grc«r, translr de frio e lortur.el-q para as fucr

'.%ás;'vou dar! orc:lelJtI:~~a gue li~em a parteira c chOrare mover Apiedade de quem pllSava.-Eu 

, cmiubstihHÇfo d'cna~ac , a menina por .1&':In. fiz iSlo-:- Eu fiz aquilJo.;7"Eu fazia mais do que Isso 


se cstivusc 16,a d'aqnl- Todas sabiam :s.;:·iWo::(- -" 
dias._ Ter-sc-ha em c.onsideraçto o teU Ifrt"PCn- ra. de pcryenldadc, f~hl:l:II:,o de IIbelflnagem • de 
dimenlo ç a sua contísslo. . crime. ~ 

(UNle! HmRO.llENri"A 

pE 

J. Baptista Rosa 

~ Cil"l/Iyiiin-IJc/llí.'1lfl 

BANCO DO COMMERCIO 
- DE­

PORTO ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 

CAPI1'AL . . . 5.000:000$000 i'ós Jlam Ilm)JIIl' IIl1lm~ 
RESERVAS. . 2.)I;-,H::,K7S00() I D,Lo brilho c tOl'lllio l"()S(·;I.~Ia.'! ullhas. 

Séde: PORTU ALEGRE Ifn~a;i~:t~a 1~~1l~I~~:\~~:t~: S"ir;~ 
FILrAES: Em Rio Orande, Santa Mllrll•• Florlanopoll., Jolnvllll', 


CrulI: Alta e fJuhy. =,\ !feIlc1:l em (!orllmbli (lIl1tto.Uro~lio) 1 ~l'al~" 


=DEPOSI 'l'OS POPUI,AI{E~~ 

Nesla secçijO O Banco recebe IluaiQl/cr Quanlin desde 20$000 até 

5.tlOOSIO.I, pa~ílRdo íuros de 5 1,Z .1' ali armo, cílpitnlisad~ 110 Um 

de cada semes!!,e. Retiradas até l.oOIlSlJlJ1J podem ser feitas sem aviso. 


Praça15 de Novem.oro n .2 
FLOF..I.A.=OPOLIS 

Estado de Sunia €aillarinn 

SÓ é doente quem quer. 

·ÂLENCASTRO 
PORTO ALEGRE I!!ilmd GRA=DE DO SUL 
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